
A calculadora como ferramenta 
na resoluÃ§Ã de problemas 

Graciosa Veloso, Esc. Sec. C. Universithia 

O senhor Joaquim Ã pastor. Precisa de fazer um redil. 
Vai aproveitar uma parede de uma casa em ruÃna e 
tem 168 m de arame. O redil deverd ter forma rectan- 
guiar. Que rectÃ¢nsul devemÃ construir de forma que 
a drea seja nuÃxima 

Estamos perante uma situaÃ§Ã£ em que, do ponto de 
vista matemÃ¡tico se pretende maximizar a funÃ§Ã 4rea. 
SerÃ que do ponto de vista educativo a situaÃ§Ã se 
resume ?I anterior? Como a resolver? Em que nÃvei de 
escolaridade? SerÃ vantajosa a u t i l i Ã £  da calculadora? 

Um tipo de resposta possÃve e frequente a estas ques- 
tÃµes pode ser: ..." com certeza, mas s6 no 11 . O  ano, 
altura em que damos derivadas, Ã que faz sentido colo- 
car uma situaÃ§Ã destas, como aplicaÃ§Ã ou, quando 
muito, como motivaÃ§Ã para o estudo da funÃ§Ã deri- 
vada ,... e sem necessidade da mÃ¡quina'.. Segundo esta 
perspectiva, uma forma possÃve de resolver o exerci- 
cio, ser4 considerar a &a como a funÃ§Ã A(x) = 
x (168 - 2x) em que x representa uma das dimensÃµe 
do rectÃ¢ngulo A(x) Ã uma funÃ§Ã quadrÃ¡tica cujo coe- 
ficiente do termo do 2 . O  grau Ã negativo e com termo 
independente nulo, logo o g&ico correspondente admi- 
tirÃ um Ãšnic extremo relativo que Ã um mÃ¡ximo Este 
ser i ,  neste caso, o zero da funÃ§Ã derivada 
A'(x) = 168 - 2x , ou seja, x = 42. EntÃ£o as dimen- 
sÃµe do rectÃ¢ngul sÃ£ 42 e 84. Neste processo de reso- 
luÃ§Ã£ algÃ©brico aplicaram-se procedimentos que, i 
partida, se sabia conduzirem ?i soluÃ§Ã£ segundo Kan- 
towsky, resolveu-se um exercÃci de aplicaÃ§Ã de conhe- 
cimentos sobre funÃ§Ã quadrAtica, derivadas e 
localizaÃ§Ã de extremos. NÃ£ se tratou de resolver um 
problema, pois havia j4 a posse prÃ©vi dos dispositivos 
conducentes h soluÃ§Ã£ Ser4 o processo de resoluÃ§Ã 
anterior, embora frequente, o Ãºnico ou atÃ mesmo o 
mais natural para muitos alunos? Evidentemente @e nÃ£ 
6 o Ãºnic e serÃ t'o vÃ¡iid como outros que sejam mais 
significativos do ponto de vista da aprendizagem? 

Detenhamo-nos num outro processo de resoluÃ§Ã£ 
construÃ por alunos sem utilizaÃ§' da via algÃ©brica 
recorrendo a estratÃ©gia em que a tentativa e as explo- 
raÃ§Ãµ numÃ©rica sÃ£ parte integrante: 

Tentativa de compreensÃ£ do problema 
Trata-se de determinar a largura e o comprimento 

de um rectÃ¢ngulo tal que 

2 X largura + comprimento = 168 

e tal que a 4rea seja o maior possÃvel 

EstratÃ©gia de resoluÃ§Ã 
Vamos construir tabelas e, por tentativas, com 

o auxflio da calculadora, vamos investigar as rela- 
Ã§Ãµ que devem existir entre os dados: 

IARGURA 
("t 1 1 LARG. + COMP. 1 

1.1 

2 X 5 + 5 n'o aceitÃ¡ve 

2 X 10 + 148 aceitÃ¡ve 

20 138 2 X 20 + 138 1150 iiceitÃ¡ve 

I I I 

HÃ que investigar o que se passa no intervalo 140, 
501, pois nos extremos h6 inversÃ£ na ordem de gran- 
deza das Ã¡reas Assim pode-se ainda construir uma outra 
tabela 

90 

LARGURA 
1.1 

5 

10 

20 

30 

40 

50 

impossÃve 

COMPRIMENTO 
1.1 

158 

148 

128 

108 

88 

68 

LARGURA 

Ã•RE 
~Ãˆl  

790 

1480 

2560 

3240 

3520 

3400 

COMPRIMENTO 1 h 

40 88 1 3520 



SerÃ que para 44, 80 obtemos a mesma Ã¡re que para 
40, 88? SerÃ de admitir a existÃªnci de alguma simetria 
no grÃ¡fico (com uma folha de cÃ¡lcul pode-se rapida- 
mente aprofundar esta exploraÃ§Ã£o 

SerÃ£ mesmo 42 e 84 as dimensÃµe procuradas? Ten- 
temos ainda um refinamento a volta do 42: 

Parece mesmo que 42 e 84 era o que procurÃ¡vamos 
Que outras quest'es podem emergir destas?. . . Por 

exemplo estas: 

HaverÃ alguma relaÃ§Ã entre a Ã¡re deste rectÃ¢n 
gulo e a do da famflia dos que tÃª perÃmetr 168 
que tem maior Ã¡rea Que tipo de relaÃ§Ã£ PorquÃª 

SerÃ o rechgulo 42 x 84 o que tem maior Ã¡re 
na fam'lia dos seus isoperirn6tricos? 

Este processo de resoluÃ§Ã oferece-nos alguns comen- 
tÃ¡rios pois julgamos poder constituir exemplo de aspec- 
tos muito importantes do ponto de vista da aprendizagem 
e da actividade matemÃ¡tica 

Os alunos tiveram de criar informaÃ§Ã£ de a organi- 
zar (construÃ§Ã das tabelas), relacionar, eliminar casos, 
seleccionar informaÃ§Ã para investigaÃ§Ã£ ... A calcu- 
ladora desempenhou um papel importante como ferra- 
menta na resoluÃ§Ã do problema, efectuando todos os 
cÃ¡lculo necessÃ¡rio a todas as actividades que jÃ men- 
cionÃ¡mos Neste tipo de processo, o aluno pode fazer 
MatemÃ¡tica o aluno do ensino bÃ¡sic pode investigar 
relaÃ§Ãµ interessantes, nem sempre trabalhadas, entre 
perÃmetr e Ã¡rea Mas, hÃ ainda uma questÃ£ por escla- 
recer: este processo n'o prova que o rectÃ¢ngul procu- 
rado Ã o. de dimens'es 42 X 84.. . Mas nÃ£ constituirÃ£ 
situaÃ§Ãµ como estas ambiente propÃci para sentir a 
necessidade da prova por parte do aluno? NÃ£ serÃ caso 
para se relativizar um pouco a importÃ¢nci do pensa- 
mento formal, num contexto rico de actividade e des- 
coberta? 

Estes dois processos apresentados nÃ£ se excluem 
naturalmente. Contudo, serÃ de atentar no significado 
que o segundo pode ter para os alunos de nÃvei etkios 
mais baixos e mesmo para alunos dos cursos comple- 
mentares. A possibilidade de diversificar formas de abor- 
dagem ou resoluÃ§Ã de uma situaÃ§Ã pode contribuir 
para uma tÃ£ necessÃ¡ri flexibilidade curricular. A natu- 
reza experimental e a diversidade de capacidades que 
envolve, fazem deste segundo processo um contexto 
oportuno para a utilizaÃ§Ã da calculadora como ferra- 
menta na resoluÃ§Ã de problemas. 

A abordagem numÃ©ric nÃ£ constituirÃ uma etapa 
fundamental, a nÃ£ "queimar", na construÃ§Ã de 
ideias algt5bricas? 
NÃ£ constituirÃ£ os processos experimentais vias de 
construÃ§Ã e de prazer na actividade matemitia? 

A epÃªntese. . (conclusÃ£o 

A calculadora "sempre que adequado" 

Naturalmente que naquela sementeira de que falei nÃ£ 
esiÃ£ contabilizadas as vezes que a utilizaÃ§Ã de Calcu- 
ladoras 6 aconselhada "sempre que adequado" (por 
exemplo, pÃ¡g 33). Trata-se de um outro traÃ§ que surge 
na proposta de Programa e cujo sentido me deixa con- 
fuso. Pretende-se dizer que a calculadora deve ser utili- 
zada sempre que o seu uso for ajustado a actividade? 
Pretende-se sugerir que o uso da calculadora deve estar 
sujeito ?i actividade, adquirindo um papel meramente ser- 
vilista do cÃ¡lculo Pretende-se dizer aue o seu uso deve 
ser feito sempre que o professor assim julgar adequado 
(e aÃ voltarÃamo a primeira questÃ£o) 

PoderÃamo por absurdo admitir que esta questÃ£ seria 
uma precauÃ§Ã da parte dos autores do Programa no sen- 
tido de evitar exageros na utilizaÃ§Ã da calculadora por 
parte dos alunos. Recuso-me a acreditar nessa possibi- 
lidade, ciente de que sÃ£ por demais conhecidas as l i i -  
taÃ§'e das Calculadoras. 

Em resumo, a ideia que fica desta proposta de Pro- 
grama Ã uma concepÃ§Ã superficial, balbuciante e ser- 
vilista do cÃ¡lcul acerca da questÃ£ da introduÃ§Ã das 
Calculadoras no Programa do 3." ciclo. Talvez afinal 
nÃ£ seja de estranhar a nÃ£ existÃªncia no capÃtul das 
OrientaÃ§ik Metodol6gicas da proposta de Programa, de 
uma Ãºnic referÃªnci a utilizaÃ§Ã das novas tecnologias 
em geral, e das Calculadoras em particular. AliÃ¡ estas 
orientaÃ§Ãµ baseiam-se em dois princÃpio centrados na 
questÃ£ dos conceitos que ora sÃ£ "construÃdo pelos 
alunos", ora s'o "abordados sob progressivos nÃvei de 
rigor e formalizaÃ§Ã£o "tratados e retomados". A 
mesma confusÃ£ que encontramos no Programa no que 
respeita ?ts atitudes a promover nos alunos, estende-se 
a problemÃ¡tic dos conceitos. E inesperadamente, tam- 
bÃ© h utilizaÃ§Ã das Calculadoras. 

De facto, neste mar de confusÃ£ que Ã a proposta de 
Programa do 3.O ciclo, permito-me sugerir aos profes- 
sores que nÃ£ tenham muitas preocupaÃ§'e de ordem 
hermenÃªutic na leitura desta proposta de Programa. 

Mas faÃ§am-n sempre que adequado. Com ou sem.. . 
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